
A UMBANDA TEM

FUNDAMENTO, 

E É PRECISO

PREPARAR:

1 – DEFUMAÇÃO – Ponto cantado, geralmente Corre ronda pai Ogum

Filhos quer se defumar

A umbanda tem fundamento

E é preciso preparar

Queima incenso e benjoim

Alecrim e alfazema

defumai filhos de fé

Com as ervas da Jurema

Este é um ponto cantado da primeira parte das sessões de Umbanda no estado do 

Rio grande do Sul, acompanhando a defumação com ervas dos médiuns da casa para sua limpeza espiritual e para que estejam preparados, afinizados, para o contato com as energias e entidades que serão invocadas durante o culto. 

Tal canto, dentro do

rito propiciatório inicial, precede o início dos trabalhos com aquelas pessoas que vão a casa de umbanda pelos mais diversos motivos, nas mais diversas situações. 

As especificidades da utilização desse ponto cantado, porém, não são agora tão relevantes quanto duas frases que podem passar despercebidas ao olharmos para a cantiga/oração como um bloco funcional, mas que se tornaram – numa daquelas intuições que nos ocorrem no percurso de um estudo –

a base e o caminho para grande parte das reflexões: 

a umbanda tem fundamento, e é preciso preparar. 

A Umbanda no RS. 

A maioria das casas, templos, casas, terreiros do Rs, são popularmente casas de Umbanda cruzadas, ou seja, com cultos cruzados, entre rituais da umbanda Omolokô, 

rituais de umbanda Almas e Angola, rituais da Macumba do estado do RJ, religião que antecede a dita formação da Umbanda, a do Zélio, e rituais da Umbanda Tradicional, popularmente chamada de Umbanda do Zélio, do Caboclo 7 encruzilhadas. 

Zélio, o Caboclo das Sete Encruzilhadas: o 'fundador da umbanda' que não é bem aceito por umbandistas atuais

• Se a tentativa era criar uma espécie de mito da religião nacional por excelência, elementos simbólicos não faltam na história de como o médium fluminense Zélio Fernandino de Moraes (1891-1975) teria criado a umbanda. 

A começar pela data: 

15 de novembro de 1908. 

Sim, um 15 de novembro, aniversário da Proclamação da República, data portanto da criação do Brasil contemporâneo. 

E também pela história: 

no transe vivido por Zélio, ele teria dialogado com espíritos de negros e indígenas e, por fim, incorporado um padre jesuíta italiano que havia pregado no Brasil colonial e que, em Portugal, mais tarde, foi acusado de bruxaria. 

Mais simbólico do sincretismo cultural, étnico e religioso do Brasil, impossível. 

Por outro lado, e é esse o ponto que vem sendo revisto e muito criticado por pesquisadores contemporâneos da umbanda. 

Considerar Zélio o precursor dessa religião é também resultado de um processo de embranquecimento — 

é negar que a umbanda já vinha sendo praticada por negros oriundos da África e seus descendentes em solo brasileiro, é entregar a primazia da religião afrobrasileira a um homem branco

"Não é um assunto novo: 

a história de Zélio como fundador da umbanda vem sendo questionada. 

Eu não o considero fundador da umbanda porque a umbanda é muito anterior a isso", crava o sociólogo Lucas de Lucena Fiorotti, autor da página Abrindo a Gira. 

"Ele se tornou uma figura importante em função do embranquecimento [da umbanda]. 

Ele é importante para um tipo de umbanda, que no passado queriam chamar de 'espiritismo de umbanda'. 

Quem o celebra como fundador da umbanda não tem culpa. 

A culpa é do projeto de país", acrescenta Fiorotti. 

Para o historiador Guilherme Watanabe, pai de santo do terreiro Urubatão da Guia, em São Paulo e membro fundador do Coletivo Navalha, Zélio é "a representação de uma grande construção histórica", do "mito de fundação que, a partir dos anos 1960, começa a se fazer no Rio". 

"Uma grande mentira", sentencia. 

O que teria acontecido em 1908

Filho de uma família tradicional de São Gonçalo, na região metropolitana do Rio, Zélio estava se preparando para seguir carreira militar na Marinha quando foi acometido por uma paralisia. 

